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Sáo Joaquim - Festa da Maçã
São Joaquim, a grande vi

zinha da serra, vibrou entu 
siáeticamente por ocasião da 
realização da primeira Festa 
da Maçã. nos dias 18 e 19 
passados. A exposição  de 
frutas ensejada pela Festa 
teve o patrocínio da Associa
ção Rural, Pósto de Fruticul
tura e colaboração dos go- 
vêrnos federal, estadual e 
municipal, Este jornal, que 
emprestou valiosa e despren
dida colaboração aos organi
zadores. foi convidado espe
cialmente para as solenida 
des, tendo enviado rep re sen 
tante. Foi dada a oportuni
dade de sentir então, de p e r 
to, quão grande é a estima 
e o amor que os joaquinen- 
ses dedicam à sua terra.  Não 
foram medidos esforços para  
que o povo local e os visi
tantes tivessem uma festa 
comemorativa deslumbrante 
Sem precipitações, sem im 
provisações inconvenientes 
comuns às primeiras real i
zações. as solenidades pro
gramadas se desenvolveram 
Dum ritmo normal, eviden 
ciando o tino prático dos d i
ligentes organizadores. A c i 
dade engalanou-se. Para o 
dia 18, estava prog iamada 
principalmente, a inaugura
ção da séde própria da Asso
ciação Rural, órgão que 
congrega a grande classe 
dos ruralistas, pelo Sr. Ge- 
vernador do Estado. Um a t r a 
so na viagem de S. Excelên
cia e comitiva, motivou a 
trânsferênria dêste ato para 
o dia seguinte. Enquanto era 
aguardado o Sr. Governador,  
trabalharam os engenhei ros 
agrônomos componentes da 
comissão julgadora dos pro
dutos expostos, at ivamente 
na classificação das espécies. 
Foi um trabalho meritório,

Jango e esposa no 
municipal

O ir. Jango Goulart, vice- 
presidente da Republica, e sua 
txma. eaposa compareceram io  
Teatr® Municipal, na segunda 
íeir* da carnaval. A presença 
do chefe do Pariids Trab»Ihn- 
tn naquele recinto deu maior 
raalce aos festejos carnavalescos, 
porquanto a maioria de politi 
cos t pessoas gradas do Rio fi
zeram retiro naqueles dias.

pelo detalhe e volume, além 
do absoluto critério de im
parcialidade que presidiu o 
juízo, pois foram atribuídos 
números aos expositores,  in- 
cobrindo assim a id-nt idade 
dos mesmos,  desembaraçan 
do as opiniões A no te, o 
povo recebeu  a comitiva do 
Governador do Estado, na 
qual des tacamos a presença 
d"8 secre tários de Estado, 
Mario Bruza e Haroldo Car
valho, I )r. Luiz Bertanguoli 
Jr.. Chefe do Fomento Agri 
cola, Cap. Piraguay Tavares ,  
Dr. Antonio Edu Vieira, Dep. 
Antonio Palma e outros. O 
governador Jorge Lacerda 
foi saudado pelo D r  H ernin i  
Palma Ribeiro, tendo depois 
agradecido em vibrante dis
curso. seu eleitorado e o po
vo joaquinense pela vitória 
de três d e « outubro.  Desta 
maneira,  o ato inaugural  
própriamente da Festa,  foi 
dia 20, às  9 30 horas, quando 
o governador cortou a fita 
simbólica, a porta do Edif 
da Associação após a ben
ção, e o Dr. Mario Brusa, a 
do recinto da exposição.  De- 
poií da visita das au tor ida
des e representantes da im
prensa,  falaram à grande 
massa que se encontrava 
reunida defroute do edifício, 
o Sr. Fúlvio Ferreira,  diligen^ 
te, operoso, dinâmico presi
dente da Associação Rural, 
ent regando o edif. aos seus 
colegas ruralistas e, elogio
samente,  ao pequeno homem 
do campo, Dr. Paulo Rocha 
chefe do Pôsto de Fruticul 

tura Dr Bertangnoli. como 
represeotante do Sr. Minis
tro da Agricultura e o Sr. 
Governador. Convém ressal 
tar  aqui, que a oração do 
Governador, constituiu v e r 
dadeira carta  compromisso 
com o povo de S, Joaquim, 
pois foi solenemente prome 
tida a solução para o angus
tiante problema da luz. bem 
como o atendimento das re i
vindicações dos joaquinenses 
Após a s lenidade, estiveram 
reunidos os representantes 
classistas. Prefeito Municipal, 
secretários e o governador 
conferenciando 6Ôbre proble 
mas at inentes à administra 
ção local Churrasquearam 
depois, autoridades e o po o, 
em recinto do Pôsto de F ru 
ticultura.

A pa> te social não foi e s 
quecida.  As 16, hora6, após 
interessante corso pelas ruas 
da cidade em singelo carro 
trono, entre aplausos do po 
vo, foi coroada, pelo Sr. Go
vernador,  a rainha da maçã, 
srta. Vera Borges filha de 
Rômulo Borges, da mais a l 
ta sociedade joaquinense.  A 
noite, para ence r ra r  a festa, 
por intermédio ' do Grêmio 
Eloradas da Serra,  realizou 
se invulgar reunião dançante 
no Clube A^trea, especial 
mente decorado.  Contando 
com a presença do Sr. Go 
vernador  e membros da co
mitiva, real izaram se interes
santes números artislicos, dos 
quais, destacamos os de 
canto da srta Zaida Borges, 
as danças da srta. Ena Bor

ges e a original apresentação 
das talentosas meninas, Lei 
ia Martha e Tânia, filhas do 
Sr. Dalmo Ferreira, que em 
número de acordeão e dança, 
originalmente escolhido, de 
leitaram os presentes O bai
le prolongou-se até alta ma 
drugada,  animadíssimo. Des 
ta forma, decorreram 09 fes
tejos da primeira festa da 
maçã em S. Joaquim. Quere 
mos aqui cumprimentar  os 
organizadores pelo brilhantis
mo em que ela decorreu e aos 
fruticultores pelos e plêndi- 
dos produtores que apresen 
taram. O significado de tal 
festa para o desenvolvimen o 
econômico e social de S. loa- 
qu m não é preciso lembrar 
Esperamos que outras se 
realizem, sempre mais a p e r 
feiçoadas e brilhantes para a 
projeção do nome de S. J o a 
quim e do Planalto Catari
nense.

Lajes. 21-11-56

Sr. Jorge Barrozo
Em visita a seus familia

res encontra se nesta ci iade 
ja alguns dias o sr. Jorge 
Barrozo proprietário aqui re 
sidente, que pelo espaço da 
alguns meses esteve ausente 
desenpenhando em ouTa  zo
na o cargo de Inspetor do 
Sul America Capitalização, 
seguDdo o que podemos apu 
rar  SS. foi distinguido pela 
Cia. por ter  feito a maior 
produção entre us demais 
componentes que trabalham 
para a mesma Cia.

V I L A  H E L E N I T A
Pagavel em 100 prestações mensais - sem entrada á

Imobiliária Ríograndense Ltda
vende lotes de sua propriedade situados num dos mais aprasiveis 
bairros de Porto Alegre (PASSO DA FIGUEIRA).

Preço - 32.000,00, Corretor nesta cidade

Emp. Ríograndense de Mate. S.A.
Posto Coral telefone 203

Roubo na re
sidência do 
Dr. Evilasio
Na noite de quir.ta feira, 

pelas iO 50 horas, o Dr. E v - 
lasio N. Caon o sua e3|>osa, 
ao regressarem de uma visi- 
sita foram surpreendidos com 
roubo em sua residenda.  Pa 
ra en tra r  o larápio a r rom 
bou uma janela, levantando 
um rádio de cabeceira,  um.i 
máquina de escrever,  capa  
de chuva, sobretudo de in 
verno,  bolsa e roupas de 
mulher, car teira (sem dinhei
ro. . .), faca de prata e outros 
objetos. O rádio e a máqui
na foram encontrados,  o pri 
meiro numa casa velha nbaD- 
donada e a segunda no^quin 
tal da residência do t)r. Luiz 
Bica. por onde o larãpio se 
evadiu.

Ião logo notou a janela 
arrombada o Dr. Evilasio 
passou a vigiá-la enquanto 
seu vizinho, sr. José Mesa- 
liera, controlava os fundos 
da casa- Ch gada a policia e 
mais alguns vizinhos, o inte
rior da residência foi visto
riado e bem assim a casa 
velha e ainda os quintais 
circunsviziiilu s, ocasião em 
que foram encontiados o r a 
dio e a máquina. Presume se 
que o roubo tenha sido p r a 
ticado por mais de uma pes 
soa teedo uma ficado de 
ronda enquanto a outra sur  
ripiava os objetos Quan o o 
proprietário 6e aproximou,  
certamente,  o vigia avisou o 
companheiro.  O roubo foi 
praticado no e-paço de uma 
hora, temp • que o Dr. Evi
lasio esteve fora da casa.

Segundo pessoas que o b s e r 
varam o movimento, o l a r á 
pio ou pelo menos um deles 
é de porte atlético, alourado,  
andava descalço e em man
gas de camisa O Major Ju- 
bal Coutloho es teve no local 
do roubo, acompanhando as 
diligencias iniciais, inclusive 
as vistorias, e determinou 
diversas providencias para a 
captura do gatuno ou gatu
nos. O Dr. Azevedo Trilha, 
Promotor P ú b l i c o ,  acom
panhado de diversos policiais, 
está também empenhado no 
esclareOimento do caso.

Debates na Camara
Por absoluta ausência de 

espaço, sómente na próxima 
edição poderemos publicar 
os debates da < amara  Muni
cipal da presente semana.
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26 - DOMINGO ■ 26 O Cine Teatro TAMOIO am anhãf
O Sensacional filme de aventuras no interior da Africa

belissimo Technicolor
em

Duelo na Se l va
Magnificamente interpretada por Jeanne CRAIN, Dana a NDREWS e David FARRAK 
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Dia 28 THE BLANDERS - Espetáculo sensacional
Eleita a Diretoria do Aero Clube

m riiae dêBte mês. a nova diretoria do 
Foi eleita em d,“ cando assim constituída: presidente 

Aeio Clube de Laje8, 1 vjCe-pre8idente - O oir <j0
08 d<? M - e n i i m i :  2o s e c r e t a -o  ,j0si

P I  I

M A R  Y B L A N D E R S
Consoante tivemos a oportunidade de noticiar em outras edições, está sendo an 

ciosamente esperada para o dia 28 do corrente, terça-feira próxima, a extreia nesta ci
dade. no p&lco do cine teatro Marajoara, do conjunto «THE BLANDERS», que atualmen 
te estão em «tournée» pelo E6tado de Santa Catarina, após retumbante êxito em outros 
Estalos e mesmo fora do pais, assim como: México, Cuba. Argentina e Uruguay.

• THE BLANDERS» apresenta um espetáculo de variedades, com numeros que te 
mos plena convicção de que serão fortemente aplaudidos pelo publico de no86a cidade, 
público este que sempre soube receber os bons espetáculos teatrais Conta o Conjunto 
com o famoso casal de telepatas «Mary and Maurell» com atuações nos mais destacados 
centros. O garoto Gilbert. que com seus «eis anos de idade, faz vibrar a plateia com 
num tos de ilusionismo. Vir. Blanders. humorista impagavel com fantásticas imitações 
c ainda Maurell Blanders e sua cia. de bonecos de cartaz internacional. No programa 
òonstam também, demonstiações de desenhos com os olhos vendados, um numero de a- 
grado geral

Resta nos portanto, aguardar mos o dia 28 do mes em curso, para assistirmos »THE 
^LANDtRS».

Para a realização do espetáculo, colaboraram as seguintes lirraas do comercio 
local: Casa Sport - <»soy Pires & Cia. - Lojas Ducal - Pala'io da Musica - Alfaiataria 
Chie - A Capital - Lojas Danúbio - Farmacia Avenida - Bertuzzi. Riba^ <& Cia - Alfaia 
taria Paris Modas - A Favorita Ltda. - Radiolux Ltda. - Casa Neves - Al aiataria Nacio
nal - Casa Andrade - Alfaiataria Colombo Tinturaria Record - Relojoaria Esmeralda - 
< asa São Jorge - Bar Lalão - Nelsun C. Machado -  Academia Catarinense de Acordeon 
- Farmacia Santo Antomo -  Salão.Amber - Cantina Capri - Nelson Brascher & via. e 
Farmacia Santa Terezinha.

. ;,7 r iõ v is  Ayros “  aecretar o
V S £ S * 2 *  N.coUe«i;r l» tesoureiro ■ Antoulom es, i" —  vTin /iiio iii- i ” io s o u ' ----------- - • i oin
C a rlo s  de A o u in o  W f  “ ^ i r o  - J o s é  C o lb u c h ;  direto? 
X a v ie r  d a  S ilv e ira . -  d j r e to r  s o c ia l  - S y r th  d e  Aquio 
té n íc o  - P la ‘ a n0 L e n  'e v e d o  T r i ] h a . O  C o n s e lh o  Superior 
N ic o lle ll i ;  o ra d o r  ‘ geg U i Gtes p e s s o a s : D r .  H e l lo  R amn, 
f ic o u  integrado p e las ; B A n tu n es , d r  In d a le c io  Ar.uda
V ie .ra .  d r . W iU o n  \  id a l F o r o a r i  E m ,l io  F  BatJ
Nelson V ie ir a  do  A  f à m a r g o  B ra n c o ,  
te lla  e d r. E,l8,a ri° . à n o v a  d i r e t o r ia  d o  A e ro  Clu.Nossos cumprimentos â do
be. com  vo to s  d e  p ie m - e x .to  em  ________________

NECO DE ANIVERSARIO
da do PSD o sr Manozl Aniu. 
nes Ramos foi homeo i eado 
p, r ac us , ares c receb u c* 
cumprimentos de seus ami- 
g tis . Correio Lageano o feü 
cila.

Ju

Aniversnr cu ontem o c? n‘ 
hecido pecuarista e industrial,
ar. Manoel Antunes Ramos, 
na intimidade chamado Ne 
eo Vereador à Ca o ura Mu 
nicipal, onde lidera a banca

OPORTUNIDADES COMERCIAIS
A firma NELSON BRA^CHEk & CIA oferece à ven

ta os secuintes imóveis situados nos melhores pontos da 
cidade, com facilidades de pagamento

1 - 2u lotes de ’2 x AO cada um situados na Estrada 
Federal, proximos â Construção do SENAI.

2 - 1 1  lotes situados na Estrada Federal  no trecho 
compreendido entre o l osto Coral e Escola Agrícola Cae 
tano Costa

- 12 lotes situados ao lado do Clube !■ de Maio, m 
Avenida 3 de Outubro.

4 - 40 lotes situados em frente ii Capela Frei Rogério
5 - 10 lote6 situados nas proximidades da avenida 3 

de Outubro, fundos da Oficina Santa Helena.
6 - 1 Casa de Material bom acabam en to ,  com gara

gem e depositos, situada na Rua EmiliaDO Pbrr06.

7 - 1 casa de Maierial c/ 5 quartos.  2 copas. 2 cozi 
nhas. 2 instalações sanitarias, situada na av. Mal. Floriano.

8 - 2 lotes situados no prolongamento Rua Aristiliano 
Ramos.

9 - 1  chacara com a a rea  de 10.500 m2 toda cerca 
da, com mato e agua, situada na Estrada Federal Laj®s 
Curitiba, quilômetro 6.

»Vi
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dica
cent
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dei
poaii

tira 
e ai 
dos i

10 - 2 lotes de 30x25 cada 
Federal ao lado Chacara Lenzi.

um situados na Estrada

Neves' ôte'  8' fuados nas proximidades da Fraçajóc*

Colégio Evangélico de Lajes
j a r d i m , p r i m á r i o  e  a d m i s s ã o

a HONFST?Da nF^UP P°r báse o AMOR; nor princípio 
O futuro de e S?: fir,alidí1^  a DEDICAÇÃO. , 

que VA S J  íer h° depende da qualidade da Esco!»

! . . r . ^ C™ T c„taVd 1 S C0DE LAJE5 '0i * * *. . .  aiterente

' s r & r & s * de s«““ ' ws.

Gosto não se discute, porem o apurado bom gosto das Lojas Paul é indiscutiveí
Basta lançar um olhar nas suas elegantes vitrines, para apreciar as suas ori •

---------------------------------  por mãos de mestre - ginais novidades confecionadas

Ofici

olaria
I

oquip.
Viços

I

I*

AO LADO DO CINE TAMOIO
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Juizo de Direito da 2.a Vara da Comarca 
de Lajes — Santa Catarina

0  Doutor Clovi8 Ayres da Gama. Juiz de Direito da
2a. Vara da Comarca de Lajes. Estado de Santa Cata
rina. no desempenho do cargo de Juiz de .Menores etc.

RESOLVE DETERMINAR O SEGUINTE;
1 — E proibido aos proprietários de casas comerciais 

a venda de bebidas alcoólicas d menores de 18 anos;
II — Menores de 18 anos não podem frequentar  calões 

de «snooker» e muito menos participar dêste jôgo;
III — Menores de 14 anos não p^dem ter  ingresso 

nem permanência em bailes real izados em sociedades le- 
galmente organizadas,  que terminem depois das 20 ho
ras,

IV — Menores de 18 anos não podem ter ingresso em 
«dancing8» nem em casas de tolerância;

V — Menores de 18 anos não podem ex e rc e r  men
dicância, nem acompanhar  à pessoa6 que a estejam e x e r 
cendo;

VI — Menores de 11 anos não podem permanecer  nas 
vias publicas depois das 20 horas, a uão ser  acompanha
dos de responsáveis;

VII =  Os proprietários de casas comerciais  e 6alões 
de diversões, bem como os pais e presidentes de socieda
des em geral, são responsáveis  pelo cumprimento das dis- 
posiçõ s constantes da presente;

VIII — A fiscalização dos dispositivos des ta compe
tirá aos comissários de menores  nomeados por êste Juizo 
e às autoridades policiais em geral,  sendo da atribuição 
dos mesmos a lavra tura dos autos de infrações.

A Cumpra-se .
Lajes, 8 de feverei ro de 1956.

Clovis Ayres da Gama 
Juiz de Direito da 2a. Vara

Fundição Lageana Ltda.
Oficina mecanica e fundição de ferro e bronze.

Fabricantes de Ferragens  para  Serrarias,  atafonas* 
olarias, beneficiamento de madeiras, etc.

Consertos de maquinas em geral ,  dispondo de uma 
equipe de técnicos especializados no ramo, Atende-se s e r 
viços no local da industria

End. Telegraf.  Fundição - Caixa Postal 491 - Travessa  
São Joaquim - Lages - Sta. Catarina

Emissão de 
notas de 5.000 

cruzeiros
No propó ito de facilitar 

as operações de pagamento 
no comércio a Caixa de A- 
mert ização.  at ravés  dos ca 
cais competentes. sugeriu, e 
obteve aprovação do govêrno, 
à elaboração  de um projeto 
que determina a emissão de 
notas de Cr$ 5 000 cruzeiros.  
Esse projeto, já sob número 
430, do ano de 1955, t rans i
ta em uma das casas do 
Congresso, devendo em breve 
ser  transformado em lei, pas 
sando, então, a produzir seus 
benéficos efeitos.

Visita de diploma ias a Jango
O sr. João Goulart, vicé- 

presidente ria República, re 
cebeu em dias desta semana,  
em seu gabinete do Palacio 
Monroe, a visita dos r e p re 
sentantes diplomáticos da A 
lemanha, do Irã. Perú e Pa
namá, respectivamente srs. 
Fritz Oellers.  Hessein Nawab. 
Alberto Fr^undt Rosei e An- 
bal Rios que foram ao local

com o fim de apresen ta r  
cumprimentos ao presidente 
do Senado Federal.  Manten
do uma palestra jovial com 
o  sr. Jango Goulart, os ivfe 
ridos diplomatas formularam 
votos de felicidade e prospe
ridade ao vice-presidente da 
Republica, o qual os a g ra 
deceu.

A os am igos e conhecidos
Estando para transferir r e 

sidência desta cidade, e não 
podendo despedir-me pes
soalmente dçs meus amigos, 
parentes e conhecidos, o fa
ço por intermédio desta fo
lha, colocando-me ao inteiro

dispor de todos em minha 
nova residência. Lagoa V-r- 
melha, E6tado do Rio Grande 
do Sul.

Lajes, fevereiro de 1956 
FIRMINO CAON

Funilaria e Instalação Sanitaria
CONSERTOS de: 

Fogões
Cama de ferro

Fogareiros e 
Guarda-chuva.

—  DE —  

Dante 
M nrotto  

&  C í p .

Calhas
Canos

Chaminé
Tela para cerca  e 

Lastro de Camas

DEPÓSITO de:

Canos galvanizados, joelho6, curva6, etc.

Manilhas e curvas de grés — Tanques de cimento para água — Fossas, céticas 
de 4 a íOü pessoas - Tanques de cimento para lavar roupas - Caixa de gorduras etc.

C om pleto sortim ento de m aterial para in sta lações sanitárias

S E R V I Ç O S  C O M P L E T O S
Rua UtaciJio Costa s/n, — Lages Santa Catarina

DQa||raõa|f5Ça|lpÇoj| DQa||^^<z3j|r=>O>c=:j|c^<O>ã][c ^ c i] l |p 0 g z i|r D Õ a ! ! p õ a 'l ^ ^ ^ ) |p Q q ~ ||p Ç a][cr>Qc5]ipÇ a j jdÇo '|pÇa]jcr> ^ a |!p Q a ) o ) a j

Distribuidora Comercial Lageaoa Ltda.
Atacadistas Distribuidores Importadores

Rua C oronel C ordova, 59 — F one 246 LAGES SANTA CATARINA

$

DISTRIBUIDORES:

C ia. G ood year do Brasil:- Pneus • CORREIAS e Mangueiras
G illette Safety  Razor C om pany of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear e TONT 
Indústrial e Comercial Brasileira S.A. (Incobrasa S.A.) : - Ó leos V egeta is - Farinha e Farelo  
de Soja e A m endoim
Indústria de P neum áticos Firestone S.A.:- Pneus e câm aras de ar.
M icrolite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
M etaglúrlica  W a llig  S. A:.- Fogões «WALLGI»
Produtos A lim en ticios Q uaker S,A.:- Aveia Quaker e Smith
S eh ll Brazil Ltd:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

Alpargatas RODA - Alumínio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes 
EVNDA POR ATACADO. para  automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc.. 
DgãlfDÕõlfp g q l i  IfcbfrEi ;| dQo l[pÇq1^q'j c5Õõ | |  p Q  ̂lí IfS õ ^ fp Q Õ ||ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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A t e n ç ã o  S e n h o r e s  . P a s s a ^ e s ^ s
I n f o r m a ç õ e s  ú t e i s

o n c r n v i r o s  AÉREOS CRUZEIRO DO SUL» 
A «TAC» • TRANSPORTES AEREOS CATARINENSE S A. e SERVIÇUt) ^

. , , -ictria que mantem nesta cidade, a-
LTDA., Têm a satisfação em comunicar aos Senhores Passageiros, Comercio e - • *- de V Sas
viões para diversas localidades, de acordo com o demonstrativo abaixo, c o lo c a n d o -o s  a  dú P

2a. Feira ! - De Lajes para Porto Al*gre (direto)

Hora de sahida! - 15,30

2a Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
Hora de sahida: 11,55

3a. Feira: de Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e RiO de Janeiro
Hora de sahida: - 10 h.

4a. Feira: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 15

5a. Feira: - de Lages para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Santos - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

6a. Feira: De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 15

Sabados: De Lages para Florianópolis - Itajahi - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 10

Domingo: - De Lages para Videira - Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 14,30

Com uma passagem da TAC mo'nl\ouaerá vlaíar em <iual‘iuer Cia- ^ea brasuei™, tanto Da td» «

Va. Sa.i. dirigindo-se a agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de k
s ue mandar buscar qualouer nessna aue 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando 4 p ’ 4
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá n hm ^  ° a P<?naS ^
”  • Uhete de passagem, em sua residência.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.

Agradecidos pela preferência
AGENCIA. EM LAGES, - Rua 15 de Novembro SN Hoo»« u •

Fone. 214 “ ab81*° d°  Marajoar»)

i r Vi. twm n
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25-2-nb' CORREIO L AGE ANO

Prefeitura Municipal
ESTADO DE SANTA CATARINA

Edital ds concorrência pública para o ssrvieo de calçamento da cidade de L a je s
Paço púbico, de ordem do Senhor Prefe’to dei te Muni 

ripio que nas condições deite Edital, a seguir enumerados  
se acha aberta concorrência pública para o calçamento (pa
vimentação). inclusive meios fios das ruas e praças da cida
de de Lajes abaixo discriminadas:

PRAÇA VIDAL RAMOS SÊNIOR. P R a ÇA SIQUEIRA 
CAMPOS, rua OTAClLlO COSTA, rua MANOEL TIAGO DE 
CASTRO, rua MONTE CASTELO, rua AFONSO RIBEIRO 
rua BAEPENDl, BECO Da CACIMBA, rua GETULIO VAR 
GAS, rui  RUY BARBOSA, rua JOÃO DE CASTRO, rua 
LAURO MULLER, rua CEL. CORDOVA, rua QUINTINO 
BOOAIUVA, rua SERAFIM DE MOURA, rua CURITIBANOS 
rua FREI ROGERlO, rua BARÃO DO RlQ BRANCO e rua 
CAETANO COSTA.

I - APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS
1 - Os interessados, até às 15 horas do dia dezesseis 

(16) de abril de 1956, deverão entregar, contra racibo, em 
mãos do Secretário desta Prefeitura,  as suas propostas em 
invólucro fechado e lacrado.

2 • Cada invólucro devera conter:
a) - Declaração assina la e com firma reconhecida, por 

notário público, de que se submete integralmente às condi
ções contidas neste edital, bem como às leis que regulam o 
assunto desta concorrência.

b) - Recibo de uma caução de garantia da proposta, 
correspondente a um depósito da impcrtancia de CrS 10.000,00 
feito ca tesouraria da Prefeitura Mursicip-il, em moeda cor
rente Cio pais ou rm titulo da Divida Pública, Federal ou 
deste Estado, cotados pelo seu valor oominal, mediante guia 
de recolhimento expedida por esta Secretaria.

c) - Prova de identidade e séde ou residência do pro
ponente.

d) - Documentos que provem a capacidade financeira 
de concorrente para se desobrigar da construção proposta.

e) -  Prova de capacidade técnica para a execução das 
obras.

0 - Prova de haver s itisfeito as exigências do Decreto 
Federal n° 23566, de 11 de dezembro de 1953 qus regula o 
exercício da Profissão de E gcnheiro.

g) - Certidões negativas de impostos e taxas, federais, 
estaduais e municipais, na respectiva séde de operações nor- 
mai«.

h) - Quitação Escolar.
i) - Proposta indicando o preço, ou tipo de calçamento 

que se propõe executar, e r-laçào completa dos preços uni
tários.

j) - Condições de pagamento.
II - DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS

1) - Na sede da Prete fura Municipal, no dia e horas pre
fixado no item I, capitulo I «erão abertos, na presença des 
interessados, os invólucros continentes d-s  propostas.

2) -  A Comissão verificará a identidade dos concorren
tes e submeterá cada proposta à rúbrica dos outros propo
nentes lavrando, em seguida, uma ata mencionando o rece
bimento daS propostas, a qual será assinada, por todos os 
presentes e membros da Comissão.

3) - Esta Comissào, dentro do prazo de tres (3) dia«, 
submeterá ao Prefeito Municipal o seu parecer sôbre a clas- 
silicação das propostas indicando qual a mais conveniente 
e podendo lazer sugestões sóbre modificações que possam 
ser introduzidas ant- s da ultimação da minuta do contrato.

4) - No caso de :.b-oluta igualdade entre duas ou mais 
propostas, far-se-á nova conc riêncía entre seus autores, e 
que Versaiá sôbre o maior abatimento nos preços das pro
postas eu patadas.

5) Serão regeitadas as propostas que não estiv rem de 
pleno acordo com o presente edital, bem como a legislação 
que regula o assuoto, quer por discordância, que por omissão.

6) - Nao será tomada em co sideração a proposta que 
se limitar apenas a olerecer certas vantagens sôbre a melhor 
classificada.

7) - As propostas deverão  ser escrita3, sem emendas, ra 
suras, fntrelinhas, da t  da* e assinada* pelo proponente.

III - DA COMISSÃO DL CONCORRÊNCIA 
O Prefeito Municipal designará em P irtaria, uma Oomis

são quê se incumbi á, ob-ervadas as condições do presente e- 
dital, de coordenar e encaminhar os trabalhos relativos a esta 
concorrência, bem como dar p recer sobre as propostas.

IV - DO CONTRAIO
1) - Aceita a proposta, o concorrente classificado em 

primeiro lugar. 6erá convidado a, dentro d« prazo de dez (10) 
dias, apresentar-se para o fim de ajustar os têrmos da minu
ta do contrato, que se 'á  publicado pela Imprensa local.

2) - t) concorrente escolhido deverá, dentro do prazo 
áximo de (10) dez dias, após a aprovação da minuia do

Ontrato pelo Prefeito Municipal, comparecer a Secretaria da 
Prefeitura para a assinatura do contrato.

3) - De todo e qualquer pagamento efetuado ao contra
s t e  a Prefeitura reterá cinco por cento (5%), que destinar
i a  a garantir a fiel ex -cuçâo dos serviços c nt atados e

será restituída a critério do Piefeito, no fim de cada ano.
4) - Perderá 0 direito à caução inicial de Cr$ 10.000,00, 

o concorrente escolhido que, nos termos e prazo estipulado 
no inciso n° 1 desde capitulo.

Neste ca*o poderá ser chamado o concorrente imediata- 
mentê classsificado, que ficará i-ujeito ás mesmas penalida
des previstas para o primeiro.

5) - No caso de nova recusa ou de não comparecimen- 
to será declarada sem efeito a concorrência.

6) - As obras deverão ser iniendas e concluidas no 
prazo estcbele^idos no contr ito, salvo motivo de força 
mt.ior, d> finido por lei, e devidamente comprovado.

Tara cada dia de atraso nos prazos acima estipulados, 
incidirá o contrat  nte em mult i de Cr$ 300.00 por dja.

V - NATUREZA DAS OBRAS E ESPECIFICAÇÕES
1) - As propo*tas versarão sôbre o calçamento a pa

ralelepípedo, de acôrdo com as especificações contiaas neste 
edital.

2) - Propostas s ô b e  outros tipos de calçamento po
derão ser feitas e aceitas, desde que contenhum todos os 
elementos para o estudo técnico e economico das mesmas, 
assÍB co oro especificações detalhadas.

3) - No calçamento a paralelepípedos observar se-ão as 
seguintes normas:

s)  - Os parolelêpipedo8 devem ser de granito ou outra 
rocha de característicos mecânicos equivalentes, com granu- 
ação média ou fina e distribuição uniforme de seus elemen

tos minerais constituintes.
b) • Os paralelepippdos serão aparelhados ae modo que, 

suas faces sejam aproximadamente de forma retangular, 
isentos de arestas quebradas.

c) - O aparelhamento dos paralelepípedos deve ser tal 
que os topos e as faces laterai» «ejam suficientemente lisas, 
de modo a permitir qu* no acen.tamento as junta* não e x 
cedam de 13 mm na parte superior des topos, 25 mm em 
qualquer outro ponto da junta.

d) - A face superi t  ou de rolamento d° pamlelepipedo 
deve ser a mais plana possível, de tal modo que uma régua 
aplicada em qualquer dimen*ão, não apresente deprrssões ou 
pretuherâncias superiore* a 10 mm.

C) - Os meios fios devem ser de granito ou outra rocha 
de caracteri>tic«s nrucanic/.s equivalente.

VI CONDIÇÕES GERAIS
1) -  As obras serão executadas sob a fiscalização da 

Prefeitura Municipal.
a) -  As dimensões dos paralelepípedos devem estar 

compreendidas dentro do* seguintes limite*:
comprimento: de 22 a 28 cm, largura: 12 a 15 em, al

tura; 12 a 15 cm.
b) - s^rão regeitado9 os paralelepípedos que apresentá- 

rem plano de clivagem aparentes, paiíe de material em de
composição, fendilhamentos, ou fôrmas e dimensões fóra das 
especificadas.

c) - Para recepção do material, de cada lóte de 1000 
paralelepípedos, serão separados cinco por cento (5%) ao 
acaso para amostra. Si noventa por cento (90%) ou mais 
desta amostra examinada preencher as con lições especifica
das, o lote todo será aceito, em caso contrário será regei* 
tado.

d) - Serão recusados no momento do assentamento, 
mesmo depois de aceito o lóte, os paralelepípedos que não 
preencherem as condições de*tas especificações, devendo o 
fornecedor providenciar a substituição dos mesmos.

e) - Serão aceib s até cinco por cento (5%) de paralele
pípedos com dimensões que se af «stem ligeirameute das in
dicadas.

f) - O leito de terra depois de preparado deverá ser
comprimido,

g) - Sôbre o leito será lançada uma camada de areia 
de dez (lü) centímetros, sôbre a qual assentarão os paralHe- 
pipi-dos.

h) - No assentamento dever-se-á procurar desencontrar  
as juntas dos pa^ale epipedos nas diversas fiadis.

2) - A Prefeitura reserva-se o direito de regeitar todas 
as propostas que forem apresentadas e anulai a concorrência, 
desde que nenhuma delas satisfaça aoê interesses municipais, 
não cabendo, neste caso, aos proponentes, direito a qualquer 
indenização.

3) - Os interessados poderão obter mais informações e 
esclarecimentos necessários ao estudo d“ suas piopustas na 
Secretaria desta Prefeitura

E para que chegue ao conhecimento de t idos quantos 
possa ioteressar, lavrei o presente edital, que vai por mim 
assinado e que s-rá afixado no lugar de costume, e publica
do pela imprensa locai.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de fevereiro de 195'»

Felipe Af nso Sun io — Secretario

Caiu, consideravel
mente, o movimento 

imigratório
Rio (ARGUS-PRESS) No 

primeiro semestre do ano 
pas«ado, segundo dados for 
necidos à reportagem pelo 
lnsti tu '0 Nacional de Imigra 
ção e Colonização, entraram 
no Brasil 27.728 mieraut s 

A apuração estatístico não 
foi, porém, ultimada, limitan
do se os dados apenas  à q u e 
le periodo. Mas, de a órdo 
com as declarações do pre 
sidente do Insiituto, Fr. Pro- 
eópio Duval Gome6 de Frei 
tas, se mantido o mesmo ri
tmo no segundo semestre, o 
total geral da imigração, em 
1955, foi consideravelmente 
inferior ao ano de 1954.

As causas de tão sensivel 
diminuição se devem às me
didas restritivas que f ram 
adotadas e à natural retrata
ção dos paises europeus em 
autorizar  a saida de teus  na
cionais, sem garantia prévia 
de colocação adequada.

Negocios de 
ocasião

Vende-se uma ca6a, toda 
de material,  sita à rua Cel 
Aristiliano Ramos 7 peças e/  
margem para construir mais 
4, agua, luz e instalações sa 
nitárias, entrada para au to
móvel e terreno amplo.

Vende-se também, por p re 
ço baratíss roo, terreno com 
area de 14x40, com agua e 
luz. por preço de ocasião

Informações nesta redação

5 página

<çZ fy j& rz4 /n o fe êC
CHIPPENDALE

Standard Electric

MODÊLO 4012

Lindo móvel incorporando o 
famoso “ Tom Sinfônico” . 
Possante rádio de 5 faixas de 
ondas. 7 válvulas, ôlho má
gico, alto-falante, ímã per
manente pesadp. Troca-discoa 
automático de 3 velocidades, 
pick-up com 2 agulhas per
manentes reversíveis. Ampla 
discoteca.

í. 51»

Revendedor Autorr/ad 1

A  ELETROLANDIA
Rua Cel. Cordova s/n

LAGES Santa Catarina

V ida do C rack
Conta para os desportistas Je to

do o Brasil a história dos mais fa
mosos CRAKS de foot-ball.

A melhor revista esportiva, 
hm Unias as bancas - Cr# 6,00
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25-2-56 CORREIO LAGEANU

Vendendo gato por lebre
0  povo lajcano, de uns anos 

para cá, viv# explorado da to
da a maneira. Além dos roubos 
efetuado», viguices apliodas « 
da criíe que «prime prmcipal- 
mente as classe* menos favore
cidas da soBe, agora »urgiu 
uma nova modalidade de arran
car dinheiro do próximo, facil
mente e sem a necessidade de 
muita Conversa. Segundo infor
mes que obtivemos, foi vendi
da na cidade, em grande quan
tidade, uns «ovos» modernos 
obtidos sem o concurso da ave 
intermediaria e ao mesmo pre

ço que os outros. Trata-se ik 
uma espécie de morango peque
no. branco e do mesmo forma
to dos ovos de galinha, poden
do ser facilmente confundido 
com êsfes, As pessoas que < s 
adquiriram 6ó foram verificar o 
lôgro ao chegarem em caio 
Tal espécie de vigarice é do 
mesmo quilate que as oufrns 
já conhecidas do público e, os 
que puseram em pratica sus 
aplieaçSo, devem ser severa- 
monte punidos como ladrões e 
como exploradores do povo.

P ü i ü D E U  * S E
Perdeu-se as cadernetas 

da Caixa Economica Fede
ral de Santa Catarina, de nos. 
32.122-la. Série e 33.309 2a. Sé

rie. da emissão da Agenc a de 
Lages Caso forem encontra
das deverão ser entregues na 
Agencia acima mencionada.

S i r v a-s e m e l h o r
Servindo-se da

RODOSUl
Servimos bem para servir sempre

Transportes eficientes para todo o Brasil

Fabr icada  exc lu s iv a m e n te  
com  c im e n to  Po r i land  c 
am ia n to  cm  fibras ,  a co
b e r tu ra  Brasll it  é ieve , ino 
xidável ,  incom bus t íve l  e 
in seas .ve :  às Intempéries. 
P e rm i te  r á p l d i  m o n tag em  
e sens íve l  eco n o m ia  de 
m a d e i ram en to .  Sua d u ra 
b i l idade  é I L I M I T A D A .

DESTRIBUIDOR
Com.eRepr. G. Socas S.A.
Rua Cel. Cordova 294 Telef. 258 C. Postal61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha

pas lízas Brisicór, chapas lizae Fibrolite para forros e divi 
eões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir. B. F. 
externas, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgoto e instalações ansitarias em geral, peças e conexões 
rara  redes e esgotos tubos de pressão para redes de a- 
gua e outros produtos, da afamada linha «BRASILIT»

Grande temporal 
castiga a cidade de 

Taquara
Vbdento aguaceiro acom

panhado d# fnrb-s ventos cas
tigou irduament", durante p^r- 
te da t;irde do dia 21. o muni
cípio de Taquara, Estado d< 
Rio Glande do Sul, causando 
incêndios, desabamentos e ou 
tros danos avaliados em cêrca 
de 15 milhões de cruzeiros.

A enxurrada tíve inicio a- 
proxim.idamente às 16,o0 ho
ras, seguida de ventos a velo
cidades consideravais que im
possibilitaram, de imediato, o 
trânsito no cenfro da cidade. 
Muito embora o temoo de du 
raçào do temporal f> sse rei ti- 
vamente pequeno, ai destrui
ções por êle causadas foram de 
monta.

Joalheria Mondadori
--------------------prãçTTTõsta — Lages

Oferece a  sua distinta freguezia os 
fam osos relogios

Rolex. Tudor,. Omega e Tissot
E  mantem grande sortimento de relogios 

de PAREDE E MESA que são vendidos com 

certificado de garantia por 10 anos

CRISTAIS. PORCELANAS e objetos de 
adorno

Não dc esmola contribua para a SLAN

W&S.r 43 «1 o«,* r : IL ^  I

t  s . „ /  ff ; ■ I i n  1 i  
^  ■ ■ *  -  ..... ..... t ' ..; V  : %

c r i o  p r e fe r,-rtic.wJICja RUCiJnc/
•08.341

UH = S O U Z A  C R UZ

DÍC'P*

se »f 
cinco 
«iroí 
os itii

frimei 
15) dia:
•muta

i
*#Corí
“•tura' 
**gUlD

A««in»i

N
bitfnt
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25 -2-56 CORREIO LA GE A NO

Prefeitura Municipal
ESTADO DE SANTA CATARINA

E d i t a l  d e  c o n c o r r ê n c i a  p ú b l i c a
Para exploração dos Serviços de Transporte Coletivo de Passageiros 

Em ônibus dentro do perímetro da cidade
Faço público, de ord*m do Spr.hor Prefeilo deste Mu

nicípio qu nas condiçõ s deste Edital, a seguir enumeradas, 
se achi atv rta concorre cia pública para exploração, por 
cinco (5) anos dos serviços de transporte coletivo de passa
geiros em aufo-onibus dentro do perímetro da cidade (todos 
os ítinerários):-

I - APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS

I - Os interessados, até às quinze (15,1 horas rio dia vin
te e seis de março proximo vindouro (26/3/1956, deverão 
entiegar, contra recibo, em mãos do Secretário desta Prefei
tura, a* suas propostas em invólucro fechado e lacrado:-

II - Cada invólucro deverá conter no mínimo o teguinte:-
h) -  Declaração assinada e com firma reconhecida, por 

notário público, de q u e  >e submete integralmente às condi
ções contidas neste edital, bem como às leis que regulam o 
assunto desta concorrência.

b) - Recibo de uma caução de garantia da proposta 
correspondente a um depó ito da importância de Cr$ 10.000.00, 
feito na Tesouraria da Prefeitura Municipal, em moeda cor
rente do pais ou em títulos da Dívida Pública, Federal ou 
deste Estado, cotados pelo seu valor Domina! mediante guia 
de recolhimento expedida por esta Secretaria.

c) - Prova de identidad« e séde ou residência do pro 
ponente.

d) - Documentos que provem a capacidade financeira do 
concorrente, paia se desobrigar dos compromissos que assu
mir,

e) - Numero de ônibus que serão empregados no servi
ço o qual não poderá ser interior a quatro (4), bem como 
fotografia dos mesmos.

f) - Itinerário e tabela de preços.
g) - prazo para o início dus serviços, que não poderá 

exceder a sessenta (60) dias.
h) - Certidões negativas de impostos e taxas, federal, 

estadual e municipal.

II - DG JULG AM ENTO  D A S PROPOSTAS

1) - Na eéds da Prefeitura Municipal, no dia e horas 
pre-fixado no item Io, serão abertos, na presença dos inte
ressados, os invólucros contendo as propostas, verificada a 
identidade dos concorrentes, cada proposta será submetida à 
rubrica dos outros proponentes, lavrando em seguida uma ata 
mencionando o recebimento das propostas, a qual será assi
nada por todos os presentes interessados na concorrência.

2) - Dentro do prazo de tres (3) dias, o senhor Prefeito 
Municipal dará parecer sobre as propostas, indicando qual a 
mais conveniente, podendo fazer sugestões sôbre modifica
ções que possam ser  introduzidas antes da ultimação da mi
nuta do contrato.

3) -  No caso de absoluta igualdade entre duas ou mais 
propostas, far-se-á nova concorrência entre seus atores, e que 
versará sobre maior vantagem em benrfício do serviço.

41 - Serão regeitadas as propostas que não estiverem 
de pleno acõrdo com o presente edital.

5) - As propostas deverão ser  escritas com toda clareza, 
sem emendas, rasuras, entrelinhas, datadas e assinadas pelo 
proponente.

III - DO CONTRATO

l) - Aceita a proposta, o concorrente classificado em 
primeiro lugar, será convidado a, dentro do prazo de cinco 
(5) dias apresentar-se para o fim de ajustar os têrmos da 
minuta do contrato, que será publicado pela Imprensa local.

2J - Após notificado pela Secretaria da Prefeitura, o 
concorrente escolhido t°rá déz (10) dias de prazo para assi
natura do contrato definitivo, ocasião em que apresentará os 
seguintes documentos:

Recibo de uma caução de garantia dos serviços contra- 
tados na importância de Cr$ 100 000,oo (cem mil cruzei
ros) em moeda corrente do pais ou em título da Dívida 
Pública, depositados Da Tesouraria da Prefeitura Muni
cipal e Certificado de propriedade dos ônibus ou docu
mentos equivalentes.

3) - Perderá o direito à caução inicial de CrS 10.000,oo 
concorrente escolhido que não se apresentar para assina- 

ura do contrato.
Neste ca*o podrrA ser chamado o concorren te  imedia- 

amente classificado, que ficaiá sujeito às mesmas penalidades 
revistas para o piimeiro.-

4) - No caso de nova recusa ou de não comparecimento 
será declarad * sem ef ito a concorrência.

5) - Os serviços d verão ser iniciados rio prazo máxi 
mo estabelecido na l.-tra g, inciso II, do capítulo 1, deste 
edital e par* cada dia de air;.zo incidirá o contratante em 
multa de Cr$ 1.000,"o (hum mil cruzrims por dia.

À Prefeitura reserva-se o direito de regeitar todas as pro- 
Dostas que ferem apresen'adas e anular a concorrência, des
de que nenhuma delas sutisfaça aos interresses municipais, 
não cabendo, neste caso aos proponentes, direito a qualquer 
indenização.

Os interessados podarão obter mais informações e es
clarecimentos na Secretaria desta Prefeitura.

E para que chegue ao conhecimento de todos quantos 
possa interessar, lavr< i o presente edital, que vai por ‘mim 
assinad'» e que será afixado uo lugar de costume e publica
do pela imprensa local.

Prefeitura Muoicipal de Lajes, em 20 de fevereiro de 1956

Felipe Afonso Simão 
Secretário

Novo Código Disciplinar
Pelo Presidente da Republica, foi assinado em 11 do 

corrente,  o decreto que aprovou o novo Código de Just iça 
Disciplinar Desportiva, j i  em vigor em todo o território na
cional. Pelo mesmo decr- to  foram extintos todos os Tribu 
nais e Juntas,  assumindo fu ições judicantes os Presidentes 
de Federações  e Ligas.

A LSD, fará realizar, segunda-feira,  eleição para o 
Conselho Fiscal, afira de compor o orgão de justiça des 
portiva local.

Amanhã, o Torneio 
Inicio dos varzeanos

A LSD fará realizar, am a
nhã, no Estádio Municipal o 
Torneio Inicio dos clubes 
que formavam o exMn'o De
partamento Varzeano de F u 
tebol.

Com a nova organização rja 
Liga, este ano, os pequenos 
clubes de nosso futebol for
marão na segunda d vi,8o da 
Liga, disputando, nesta quali 
dade, todos os certames.

Assim, iniciarão amanhã, o 
Torneio Extra jogando o Ioi- 
tiun. com a participação de 
todos os times.

Assim teremos uma impor
tante tarde esportiva, com a 
participação de 10 times, que 
são os seguintes:

Palmeirinha, Independente, 
Cruzeiro, Flamengo Primeir » 
de Maio, Botafo^c, Az de 
Ouro. Popular. União, Atlé
tico.

Este certame indicará as 
possibilidades da efetivação 
e da formação da segunda 
divisão da  LSD, devendo ser  
observadas as apresentações 
dos vário6 conjunto».

O Torneio terá principio 
ás 13 horas

7 página

Correio
Sentimental

A revista da felicidade e do 
AMÔR - Contos - Novelas - Ro
mances célebres - Poesias - Histó
rias de amôr em quadrinhos - Cor
respondências amorosas - Palavras 
cruzadas - ASTROLOGIA - Humo
rismo e muitas -coisas interessan
tíssimas.

Ero todas as bancas de jornais.
CrS 5,C0 ___

S.A. Empresa de Viação Aerea Rio Grandense

VARIG
Tem o prazer de anunciar a s  n o v a s tarifas reduzidas ja vigorando

Aviões mixtos em todos os seus vôos em LAJES

H O R Á R I O
DE LAJES PARA

Caxias A as Gas. Dom.
Curitiba 3as. 5as. Sab.
Florianópolis 2as. 3as. 5as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. Gas. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo Jas. 5as. Sab,
jaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

P R E Ç O
IDA

Caras nho
Caxias 
Curitibe 
Erechim 
Florianópolis 
Joaçaba 
Passo Fundo 
Porto Alegre 
Rio de Janeiro  
São Paulo 
Xapeco

665,00
343.40 
871 00
490.80
454.40
316.60
590.80
554.40 

2.058,60 
1.478,40

460.60

Ida e volta
1.200,70 

629.00 
1.572.40 

886,20 
886 20 
571,70 

1.067.10 
1.000,70
3.716.50
2.668.50 

»48.00

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do 
país e extrangeiras, nas agencias da VARIG e nas principais Agencias

de Turismo.
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R e v o l u ç ã o  do  N a d a
Vamos falar sôbie as passa

rinhadas que alguns brasilei
ros da FAB estio praticando e 
com o agravante de utilizarem 
indevidamente para os seus im 
pulsos de geração coca-cola, os 
aviões da Nação, traz nd > 
distúrbios no ritmo de trabalho 
sério tão n*-cessáiio ao Pais, 
prejuízos e gastos materiais in
calculáveis, rilém de uma pio- 
paganda no Exterior das ma;s 
melancólicas e deprimente*. 
Gastos e prejuizos que acabam 
sendo pagos por quem nâo tem 
nada com a brincadeira dêss«« 
sócios do Club dos Cafajestes: 
o povo.

O País nâo pode ficar à 
mercê de um grupo de descon
tentes que em‘ seus esperneies 
ridículos desviam a atençio de 
uma grande maioria que d-*rja 
unicamente um pouco d* tran
quilidade para respirar. Quem 
quiser £er golpista que com
pre aviões, gazolina, arranje 
pelotões de frustados, mas, 
tudo no terreno do particular. 
Essa coisa de ser herói disse
minando o mau exemplo de 
disciplina militar, ser herói I 
custa dos aparelhos da Nação, 
ser herói à custa da gasolina 
do govêrno comprada com sua- 
dissimos dólares, ser herói para 
desafogar os seus ódios e re
calques pessoais, é um gran
díssimo desaforo além de ser 
ato da mais alta desonestidade.

Façam as suas brincadeiras 
de farwest mas com recursos 
próprios e depois de afastados 
do  quadro da ativa. Ai sim. As 
consequências ficam para uma 
conversa com a policia. Esta
das inteiramente em desacõr- 
do com êsse método de bravu
ra. Quererá então agora a Ae
ronáutica manter a lenda de 
revolucionária como programa 
de vida? Já nlo chegam as c - 
madres ds UDN? O Brasil nã* 
é propriedade de meninas ude- 
nistas nascidas entre rendas e 
fitas de cetim azul celeste

criadas sem respeito aos supe
riores, com belos físicos tosts- 
dos ao sol de Copacabana e 
sem miolo pensante na caixa 
craniana!

Isto aqui não é capitania de 
Eduardo Gomes que num mo
mento dêstes, nio tem um» pa
l m a  de reprovação aos rebel
des em relação à disciplina mi
litar c ao respeito e ao amor 
à Pátria. Nem êsse grupo é 
boi sagrado da India que nin
guém nusa enxotar receando 
desgraça biblica desabando sô 
bre o País! Já é tempo de dsr 
um bas a definitivo a esta li- 
beidade de prejudicar impune
mente o nome do Brasil com 
bravatas ridículas e arigós. A 
liberdade de ação tem uma me
dida para tudo e para todos. 
Ninguém tem • direito de se 
conduzir de acordo ernn a sua 
santa vontade se essa conduta 
fere a paz e a liberdade de 
outros.

Até agora tem havido muita 
condescendência e muita com
preensão para essas manifesta
ções próprias de uma juventu 
de cucalizada e inconciente dos 
seus daveres para com a socie
dade. O que não é possível é 
continuarmos com o mesmo cli
ma de agôsto de 1954! Nem o 
Pais suporta, nem o povo de
seja, nem permite tamanho 
«caju amigo» como se ainda es
tivéssemos em pleno reinada de 
Momo. O conceito de liberdade 
de democracia e de ideal está 
sendo deturpado, invertido e 
subvertido. Depois, quanto o 
Exército de um basta, der um 
berro com êsses intrépidos in
conscientes, muito frustrado 
vai dizer que éle exorbitou das 
suas fronteiras e da sua autori
dade. O Exército, das três for
ças militares, é a única que 
verdadeiramente tem conteúdo 
popular e democrático. É o mais 
ligado ao povo e aos seus in- 
terêsses, é o único que recebe 
em seu seio, sem restrições, o

S/A Moinli j Cruzeiro Industria 6 Comeicio
3a. Publicação

AVISO AOS SRS. ACIONISTAS
Ficam convidados os srs. acionistas a exercer 

dentro dos oito dias (8) seguintes à publicação 
deste aviso, o respectivo direito de preferencia à 
subscrição das ações do aumento do capital social 
de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhõe« de cruzeiros) 
para 18.000.000,00 (dezoito milhões de cruzeiros) 
deliberado na assembleia geral extraordinária de 
11 de fevereiro de 1956.

LAJES, 16 de fevereiro de 1956 
EMÍLIO L. CASARIN - Dir. - Pres. 

DARIO A. TODESCH1N1 - Dir. - Gerente

filho de um humilde vendedor 
de jornsis e, sempre que mter 
fere em questões políticas e 
porque está em jôgo o fatm 
coletividade e por islo nunca 
deixou de ter o apoio das me*- 
sas e a aprovação da opinião 
pública.

Apesar da colunista mudo 
gostar dt s cisnes branco«; não 
podemos negar que a Marinha 
sempre foi uma casta in trans
ponível e assim pretende 
continuar. A Áeronáu ica, com 
uma bandeira de idealista não 
tem trabalhado senão para 
formar uma elite de heróis 
mais, heróis de revolução de 
nada e para nada, heróis * la 
sublevação da ordem e dos 
princípios militares. Ora, con
venhamos que isto não é ban
deira para uma corporação 
criada com a finalidade de 
manter a ordem e a tranqui
lidade do Pais! Descontenta
mento não se curam assim. 
Descontentes bá em todos o* 
setores da exisiência não só 
política, intelectual com:» es
piritual. Desde o santo até o 
mendigo têm seus desconten
tes. E da piópria natureza 
humana 6 se não fôsse assim, 
não precisaríamos de Deus pa
re julgar consciências, com
portamentos, sacrifícios, valo
res, abnegações e crimes.

Vamos acabar com tssa  
brincadeira de juventude co
ca-cola porque enquanto essas 
diversões se proces-am, os 
padeiro«, 08  açougueiros, os 
feirantes, os proprietários de 
imóveis e etc., estão se esbal
dando em roubar. Além de 
tudo quem sofre vergonh >s e 
prejuizos inomináveis é o Bra
sil, visto no Exterior (la ma
neira mais desacreditada e 
penosa. E por que? Passa- 
rinhhad-rs dos meninos do 
Eduardo Gomes! É possível 
tal coisa? Ê necessária uma 
medida urgente de quem ti
ver poderes e autoridades a 
fim de terminar de vez com 
tanta barbaridade e falta de 
patriotismo, coisas inatmissi 
vei» em qualquer brasileiro.

Precisamos acabar com cer
tas lendes sem fudamento. 
sem razão de permanência na 
memória das gerações que 
vêm aí. Indisciplina, rebeldia, 
falta de compustura militar, 
falta de educação cívica e li
berdade para prejudicar o País. 
num desenfreado mau exem
plo, não devem ser permitidos 
como ensinamento às crianças 
de h o j e  que, homens de 
amr.nbã, ingressarão n s fi
leiras das nossas Forças Ar
madas. EstatuOs em c mpleto 
desacôrdo c<>m êsse mátod" 
de fabricar heróis e idealistas! 
(Transcrito da HORA)

LAREANO
—------TTT7 çr. de fevereiro  de 1956 N* 17ANO X vij Lages. Zj  ae__________________ L

Sr. Gualberto da 
Silva Filho

Esteve em visita à nossa 
redação, onde entreteve in 
teressante palestra, '
Gualberto da Silva Pilho, des
tacado elemento em nossos 
meios sociais e políticos e 
veterano do jornalismo la-
jeano. „ .

Cumprimentamos o sr .  Gual
berto.

Rainha do carnaval 
do 1* de Julho

Foi eleita e coroada Rai. 
pha do Carnaval de 1956, do 
Clube Io de Julho, a distinti 
s .;a. Aríete Souza, de desta 
cada  familia local, tendo to
rno p r incesas  as graciosas 
6rtas. Maria A parecida  Sam
paio e Nadine Oliveira, taro- 
bem da alta sociedade lajeana.

N088OB cumprimentos.
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IniiOdüeão ó cíônica policial AlK

Para o leigo na matéria, p liria quer  dizer infaiibi- 
lid^ide. Em outras palavro?: não pode errar, so P"n u 
de vista algum. Sefpor exemplo, houve um cr.rne, u-n 
ronbo, u»  espancamento - a polici» é obrigada, n en 
tender de muita gente, a descobrir e prender o Cnmt. 
noso na hora exato, matematicamente, sem falhas e «em 
erros, Justamente como ocorre aqui em Lajes ou em 
outro lugar qualquer. Não admite, o leigo, oue um cri
minoso, ladrão ou tarado ande ás soltas, livremente, im
pune, sem apagar p«lo seu crime. Concordamos com is
so teoricamente. Mas, na pratica, sabem os que l>so e 
humanamente impossível, graças a inúmeros fs tc rrs  e 
ordens diversas. O autor destas linhas, que desemDenht 
as funções de repórter policial desta folha e da Radio 
Clube de Lajes e, come é Ingico. está em permanente 
contacto eom os meios polici-ds locais, ass:m como t^rn 
observado de perto a «uiação do major Ju b jl  Coutinho, 
delegado Regional de Policia de Lajes, e de outros fun
cionário« da m-sina repartição, pode avaliar, ou melhor, 
tem verificado o quanto é impos^ivel, tanto no nosso 
co(i:o nos demais Estadng do pais. o fiel cumprimento 
dos deveres referentes às suas funçõ s. Prabl -mas di
versos impedem isso; ro m oça com a falta de TrCursos, 
tanto humanos c o tio  materiais. E f á t  ■ compiovado que 
a verba destiuaoa, pelo govêrno d> Estado, p - ra  aten
der essa oarttí e insuficente. lnsuficientissim ■, falando 
mais francamente. A policia nã" di-põe d -  verbas para 
efetuar uma diligencia minucios •. completa, que venha 
tr .ze r  re ultados satisfatórios. Ai m dis-o. m te-se qüe 
- ao contrário dn que muita gente  pensa -  uma percen
tagem de casns surgidas e«caja da juridisção da Dele
gacia, competindo ao Judiciário res lve-los, o que dá 
margem para muita interpretação errada, para muitos 
comentários injustos. Entretanto, apesar  das exC'ções, 
felizmente existem muitos policiais que, levando a sédo 
sua missão, se desdobram em atividades com o objehvo 
de cooperar mais eficazmentp para  a m anut-nção da 
ordem, do sossego e traquilidade pública. Exatamente 
por isso que escrevemos êste rápido e modesto 
comentário, visando esclarecer, que se muita coisa pas
sa desapercebida, se muitos criminosos andam soltos, 
não cabe à policia a culpa disso. Os verd d-iros res- 
poosaveis são os políticos profissionais que, p *r interes 
ses particulares ou de grupos, não resolvem êsse pro
blema (policial) que no« paises mais cultos, adiantados 
e civilizados do mundo merece uma atenção toda e«pe- 
c a | ,  levando em conta a ordem, a boa ma>chi da» o>i- 
s.as, Conduzem para Um mundo melhor, mais barmonico 
e mais pruduiivo.
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Hoje, Sábado às, 4 e 8,15 horas, 0 MARAJ0ARA apresenta
--------------------Alan Ladd e Lizabeth Scott no maravilhoso filme em  Technicolo-

«0 U11 i m 0 C a u d i I h 0»
_____________ Um dos melhores filmes d“ aventuras no WAR-WEST

Amanhã, Domingo, às 7 e 9 horas, 0 MARAJOARA tem oronlhTT^-----------------------------
O melhor filme que será exibido este ano 1! ^ m a Pres9ntar

0 SO L B R I L H A  NA I M E N S I D A D EC famoso diretor que no« deu «DEPOIS DO VENDaVAL» John Ford, apresenta
«gora a sua melhor realização. Um filme
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